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GABINETE DO PREFEITO

iia	 ,Aotic‘Xf

São Paulo, ru1,) de 1995de

A .2 n.o 066 /95

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

autoriza a concessão de isenção de tributos municipais à

Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A, e

dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

I/

J' PAULO MALUFPrefeito .

Anexos: projeto de lei /e,/'exposição de motivos.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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PROJETO DE LEI

PL
0i-03U/1995

Autoriza a concessão de

isenção	 de	 tributos

municipais	 à	 Anhembi

Turismo e Eventos da

Cidade de São Paulo S/A, e

dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo (3eC%40.:

Art.	 lo.	 -	 Fica	 o	 Executivo

SEÇÃO DE REViSÃO.

1 1 ABR1995

-DT. 10-

autorizado a conceder, à Anhembi Turismo e Eventos da

Cidade de São Paulo S/A, enquanto o Município for seu

acionista majoritário, .isenção do Imposto sobre Serviços



•

*

de Qualquer Natureza - ISS, incidente sobf'g

vinculados às suas finalidades essenciais, do Imposto

sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU e

das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Públicos,

de Limpeza Pública e de Combate a Sinistros, incidentes

sobre o imóvel de sua propriedade.

Art. 20. - Fica também concedida, à

Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A,

enquanto o Município for seu acionista majoritário,

remissão dos créditos tributários relativos aos impostos

e taxas referidos no artigo anterior, constituídos até a

data da publicação desta lei.

Art. 30. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua públicação, revogadas as disposições em

contrário.

SPF/bel



EXPOSIÇÃO DE MOTI

I
Fol13	 do prc.
n.°  (iIiiIJ	 de 19 	 ..5" 

O presente projeto de lei objetiva

autorizar o Executivo a conceder, à Anhembi Turismo e

IMO	 Eventos da Cidade de São Paulo S/A, isenção do Imposto

sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS, incidente

sobre os serviços vinculados às suas finalidades básicas;

do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial

Urbana - IPTU e das Taxas de Conservação de Vias e

Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a

Sinistros, incidentes sobre o imóvel de sua propriedade.

De se ressaltar, inicialmente, que a

Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A é

uma sociedade de economia mista, cujo acionista

majoritário é o próprio Município de São Paulo.

Ademais, a isenção pretendida será de

grande relevância para a empresa, posto que minimizará,

de maneira significativa, as suas despesas no âmbito

fiscal.

De outra parte, mister se faz

consignar que a Anhembi S/A vem contribuindo, de longa



data, indiretamente e de modo expressivo, para

arrecadação tributária do Município de São Paulo, com

suas constantes e bem sucedidas feiras, congressos e

simpósios, cujas realizações atraem vultoso público

turístico, tanto nacional quanto internacional.

Dessa forma, a Anhembi S/A, no

exercício de suas finalidades primordiais, já representa

uma considerável fonte de receita ao erário municipal.

Acrescente-se, ainda, que no imóvel

de propriedade da empresa está instalado o Polo Cultural

e Esportivo Grante Otelo (o Sambódromo), cuja utilização

institucional compete ao Município.

Todavia, a administração do Polo, de

notória operosidade, é suportada pela Anhembi S/A, não se

justificando, pois, que a empresa arque com a onerosa

carga tributária incidente sobre seus bens e serviços.

Merece ser salientado, ainda, que a

cobrança de tributos municipais gerou um grande número de

execuções fiscais contra a Anhembi S/A, em tramitação

perante as Varas da Fazenda Pública.

Com o objetivo precípuo de reparar

essa situação e simplificar o equacionamento dos litígios

apontados, a presente propositura autoriza a concessão de



• 	  do 3,oc.

d':	

isenção de tributos à empresa, repreàentaao,s,

impostos e taxas referidos em seu artigo lo..

Concomitantemente, a medida remite os

créditos tributários já constituídos, consoante consta do

artigo 20. do projeto.

De se ressaltar, por derradeiro, que

a isenção e a remissão propostas somente serão efetivadas

enquanto o Município se constituir em acionista

majoritário da companhia, cessando por ocasião de sua

privatização.

Pelas razões aduzidas, evidencia-se o

inegável interesse público de que se reveste a medida,

pressuposto exigido pela Lei Orgânica do Município de São

Paulo para a concessão de isenções e anistias fiscais.

SPF/sffs
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Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto nada consta,

Com. do Const. o Justiça
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PRORROGAÇZO

Ver. Darcio -rn a

•
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de . parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

E tO1 01 61,S

Presidente da,knmiss2io de

Constitglço e Justiça
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'DA COMISSn DE CONSTITUIÇn ' E . JOSTI4 SOBRE O
PROJETO DE LEI W1 311/95.

•

,

O Senhor Prefeito Municipal, no uso de suas
atribuiç;es legais, encaminhou a esta Casa' . ''P 'roj ja de lei
que visa obter a indispensável autorizaç'ão leg islativa para
conceder à Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de S'ão Paulo
S/A, en q uanto o Município for seu acionista majoritário,
isenç"ão do ISS incidente sobre os serviços vinculados ,-as
suas finalidades essenciais, bem como isenç"ão.do IPTU , e
taxas incidentes sobre o im6ve1 de sua propriedade.

O projeto concede, também, remiss'ão	 dos
créditos tributários	 relativos aos	 impostos e	 taxas
referidos, constituídos até a data da publicaç'ão da lei.

•
A matéria n7fio esbarra em qualquer

ordem legal, estando amparada nos arti gos 13, I e
"caput", e 136 da Lei Orgânica do Município.

Lealidade.
,

6bice de
III;	 37,



;ti 	 t ICÂ • v 1-W DE SAO

I	 'Publicado no DIARIO OFICIALI
i	 1 de 	 il  ., 	 / 	 CIS I  i ..._.q.
. —1 ---- --)----A-&----

Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em, nio SL/91

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

Em	 as(g:

MARIA EL16121/E-TH MACHADO
Secretária
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PRESIDENTE -
Libt

RELATOR

-
- PAR

16-0789/1995
PARECER .

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI

N2 311/95

Visa o presente projeto de lei ,:de autoria do
Executivo, autorizar o Executivo a conceder à Anhembi
Turismo e Eventos da Cidade de 92..io Paulo S/A, enquanto o
Município for seu acionista majoritário, isenç"áo do
imposto sobre Serviços de Qualquer Naturez,a. ISS,
incidente sobre os serviços vinculado às sujas finalidades
essenciais, do Imposto sobre a Propriedádè
Territorial Urbana - IPTU e das Taxas de Conservação de .
Vias e Logradouros Páblicos, de Limpeza PkIblica e de
Combate a Sinistros, incidentes sobre o im6vel de sua
propriedade.

O projeto em tela também concede à Anhembi Turismo
e Eventos da Cidade de So Paulo S/A, enquanto o
Município for seu acionista majoritário, a remisso dos
créditos tributários relativos aos impostos . e taxas
mencionados, constituídos até a data da publicaç'ão,desta

	

.	 .•
lei.

Segundo a justificativa, trata-se de uma sociedade
de economia mista, cujo acionista majoritário é o pr6prio
Município. O Executivo argumenta que as isenç ges e
remisses propostas sero de grande relevância para a
empresa, misto que minimizar2ío significativamente suas
despesas .no âmbito fiscal.

No âmbito da competência desta Comiss2i .o, entendemos
que a Anhembft TurftsMo e Evepj:os, ria i Mg! de S'ão Paulo já
contribui indiretarfê;- através de, suas constantes e bem
sucedidas "fOras, congressos 'ir.F . -'S~6sios, para a
arrecaàÃ4citri'butárlá,:do.Municípip.,e

Consideramos que, ~do um caráter estimulador da
Atividade Econ6mica e re'presen'tando maneira eficiente de
expandir-ou—ne:g6cios_ comerciais, industriais, além do
nível do emprego 31o5p. j ..SVto -7A-7;7-Jviços no Município, a
iniciativa é oportuna e merit6ria.

Pelo exposto, favorável este parecer. 	 :5010ÇSala da Comisso de Atividade Econâmica,,-ern



• i

.i.	 •	 I	 •	 •	 ••

•

••!-j*

À Dout3. Comissão do
Finanças e Oi.çamento

Em,PS7.
MARIA ELIZPr3Vrti

Secretária

ADO

Recebido na Comissão de
Finançe e Orçamento

Em As- Ô6as •—• h.
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311(1 'e
o funcionifflo

PrgS,

Nesoiment

311/95, r
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matada no
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2°76. /75 c/MARA MUNICIPAL bE SÂo PAUlo
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FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 É

0011I88I0 DE YINANÇAR E  ORÇAMENTO

A

Presidente: Sr. Vereador Almir Guinar:e

Mdmbroe e Bre. Vereadores

Nelson Guinar:Ia Proença

Edson Bidee

J0e$ Indio Ferreira do

Benne Oharib

Odilon Quedem

Unem Pires

Vicente Vimoso

Mohemad Beid Mourad

Audiãneie Philos sobre os PLe. 331/95 e

AuditOrio "Vereador Antonio %apeio" de O

ato Peulo, em 20 de junho de 1995.

Bolicitentet Br. Vereedor Almir Quinara

(Memo. cro. no 36/95)

CIDM 0597



FOLHAI
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SESSÃO

déPhlica

DATA

2046495

CONT. APARTEROIT) TAQUIGRAFO ORADOR

024 *Org.

CÂMARA MUNICIPAL bE SA0 PAUL
— tAQUIGIIMIA —

Folha n.'

o funcionário
da

0 814 remirefttiaNtr atuadas) 4' 'fleme ¡mictar h ~l-

ancis pablica que tratar& do Projet* de lei no 331/95, de iniciativa do

Vereador Sedas Pirem, a do Projeto de lei 311/95, de iniciativa do Veres.

dor Joel . /ndio Parreira do Waecimdkto. A. :mimara mudiénoia pilbliea amar&

para o pri . 312/95, eine autoriza a °Meando ao Anhambi Pariam, enquanto

Munictpic, por ser acionista majorit&rio, isençao do* seguintes trihato*

municipalet Imposto sobre eervigó. de (malquer naturais% IPTU, taxa ao

conservaglo de vias é logradoaroe pdblicos, h& parecer da ~isolo de

Inativa pela legalidade e Oomisdo de Atividade Module* com parecer

favorlvel. Pergunto aos Srs. ~oradores se tem alguma aanifostagao 4

fanar a° que diz ~peito a este projeto do Vereador Jos& /ndloè(Paanaê)

Tem a palavra o nobre Tare:dor Adriana Dloge.

guat,mumumm~ Sr, Presidente, 4 sabido da laten111

da atual adminintrogao 4 p&blieo o interesse da atual adainlstragao

privatiaaglo do Anhanhi• bigom .fl de passagem que 4 uma institaigle hien&

trol&vel, nos seu. gastos e nas eaas finanças. Pago =a ~antas como 4

que uma adminintragao faz uma proposta, cria= grupo de trabalhoso de

estudos, tirando a privatinagaa, me momo tempo concede para uma =What

que pode vir a mar a lateatitterlatielede privatiemda a leen ao d9	 Ob

e das taxas municipal. ? Enda, a gente aprova a inon9I0 e em regala*

vem %ar projeto de lei propende a sua privatisagao e ema for c henalcid

rio da ptivatisagao Vel ser benetiel&rie duna isengio de tribitm

conaid.r. 4114. 4 mui eontradigao dentro ao agirá:.

mio gotiwnoé Se ee pretende priviatizar ema institalgao no pode eoneiw.



F~.0 FOLWAT TAQUIGRAFO SÈÀÜ DATA ORADOR

more. aud4pdblica 20403É(124

Folha of •

CÂMARA MUNICIPAL bÉ SAO PAULO I n
— tAQUIGNAÉIA —	 o funcionári;

CONT. APARTE

do Pr5›:
doillbêg5

der ao mamo tempo a isen9Re de tributos, perwe se fo gem uma labutai.

00 que haurem interesse da Mamai Metifiirtrailo que ela continuam

ineorporada ao patrikenio pedéria sermo ~lia de igual direeló. agora

a medida contradidria me eip ee todi vai privatimar a primeira ediba

que fia 4 dar iam= imen4lo de tribatbe ? "Oemo 1 que podo ser!~ coisa

defumei Ma% acho uma incongruincia, acho. eule 0 lochantivo esta sondo

usado de uma forma equivocada, Portanto, embora nRo seja integrante dont

cominai% como a ~Maneie pdbliea existe a opertunidade de me manifee.

taro manifesto oontr4rio Porque entona° que 4 uma questlo estrataraié

' 9 elé ODILON GOMO . Br. Promidente areis vereadores% o

aiiunto autoriza a ~seio entre Anhembi Turismo eDventos da eludo

de hão Paulo enquanto o MUnieiplo for seu acionista sajorititric a ibead.

oío dos seguintes tributos. Xntlo, 4 o segaiate, o município meamo que

ele seja o mit:miau ninoritdriop vemos mipor que o município fica com

45% das a9Res,.01 extinguiria seta ~OU, aso o que mge precisam* sfts

tender e o Vereador Adriano Diogo tocou, existe uai prodelmo de privatibe_

910. no cano do Anhembi • outra, empresas municipais. *Mio, nio tem o

porque enquanto essa queetão tiver em pauta ji se aprovar esse tipo de

projeto de lei. Então. 4 o que gostaria de deixar registrado mete audi4

$noia pablica.

O Int, ramnxiiin(Absit.Nicelor)
aon sro, Vereador** que na justifleatita dó proj,

dia o seguinte! "OcacoMitantemeate *ilidida reme

rios jà Conetitadoe consoante bonita do acta NO

saltar, por derradeiro, que a isenlio e a releia

...Gostaria de &Manietar

éto cristas' do tubettbi!

te os orbito. tritat4.4

' do projeto. 1 de e0 reei

irth proposta Itailbit. MEAI

côo. 0597
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Folha n.`	 do °ror

n. _3—a—_—de 9

CONT. APARTE

o funcionárioo funcionário	 CO.

•

efetivadas enquanto o Mbniefpio'ne eometitair em acionietamajoritÉrli

da companhia, coroando poC 'MJ" da sua privatina0o." Assim sendo

trenquiliso o nobre Vereador Adriana Mago, que no - memente em que houver

a privatima9lo cessem esses Weeibles.
•	 Tem mais alguma mánifestaóto ft Mo: Beta i a primeira aumb.

á
diancia. Voltaremos oportunamente ao assunto e YéBra. ter& noir tempo,

pares nuas moniferta9Bes • deftladdregiell 04 MIM entender,' Affilam Sendo

ont‘n **Mirrada na matricial o WO dl* respeito a este proteto e vamos

passar ao item seguinte, que d o projeto 331/95, de iniciativa ao ~mi-

dor tensa Pire. * Oom a palavra o Vereador Adriano Diogo.

LARIANguggLigsmá, Br. Presidente, em presigo relatte

os !atoe para que, porque o problema dosam projeto est& as criando um

problema de eeneoancia e tia problema do pre ga° da aociedate que aio

posso ser 'titias dome proseeee porque mio fia nada de errado.

RÃ seres de 15 a 20 dias atrés tui procurado por dois

vereadores do PMDB, o Vereador Paria Lima e o Vereador Zenan Pires. o

Vereador Paria Lima apresentou um projeto de lei doe traneplantesa, da

quantia da remoço de &doe sem matorina0o dom familiares e o Vereador

Zenae Pires apresentou um projeto de trabalho do amor, para que ecnaa

tesas d veto de um integrante da Ilomisdo de Badde, gu me manifeetei

nos doi: Oaso. ContrItrió aos dois projetei' de lei, sohtririh,

parou!~ .contririo, pedi para a aaseesoria do Vereador Sanai Pires em • .

em contato com la minha ~oporia para eu. ~mos teciam hl ~Ude da

legalidade por que drenes contririon ao projete, O Vereador Zonas ri .

me procurou. colocou em termos humano., porque em termos Sumos 4~1
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DATAFOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR

nen. and.rithllea 204,95

RODIZIO

Los

CONT. APARTE

boa pessoa coa gama convivo multe bem, porque para ele serie multe imporH

tente que não domemos= vota Contr&rio pela comissão de 1111edde. em (Lao

domo =veto contr&rioè rela prlieeira ires amainei tal parecer ~jato,

que nunca mais vou usinar, no Pleario, como roto contr&rio. Qual 4 a

minha warprémes que alo i pábliCado e par000r cem o nau voto alam de dar

"quorum" como roto a favor de ~miriti° projeto. Quero deixar bom claro,

de phlico, gravado nesta °miado que sou contr&rio a Gato projeto, ui

=voto contr&rio em solidariedade lanam= para encaminhamento, que ti uma

quentão formal, e o nau voto met& mudo usado some voto a favor, rio na

conformo qm essa situação porque eu estou envolvido e não vou na dispor

pemoalmento com o Vereador "na' rirmo mas vou fator de tudo para MIN

projeto não ser aprovado, por mama do ume fim indevido do meu nome.

Laguffluegraaattilávkl) . rata Preniancia ij.

forma ao Vereador Adriano Momo Com todo respeito h suam ponde:Meei

goatarfamos dm afirmar que a wablieeglo do pareeor foi iniciatta da

Comiaaão de ~Ui:a e amurar salvo algar engano que Vaza. 'levar& tu&

rigirk~ à Comissão de Juctiça4 •ob • aspecto da legalidade 0 inclumivo,

para que se faça a alteração que se pihliqne como esti, que se confirma

a pablieagio do projeto, mas com alteração do mu voto de favor&vol para

contr&rio • Imagino ., preenapenho que **ta coniedio dever& acolher.* Med

roddroo para que haja essa modificação como ate de jaeligrao que a non.

ver 4 tua fato inidito nesta Omea, jamais tivemos conhecimento de mmai.

teetagOes decae tipos não acredito que ai léniente nata haja 9,4 ti de

vereador Zonas Pirem e 4 ~Irei que o pr4prlo erro venha do ~hiato
COO. 0597
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•

•

mas fies aqui resiOrado na Oineiseão do rinanças, e esta Preeidencia roa.

comenda ao Vereador Adrian*, Dia" ete ee dirija atreva(' do recurso

Ceamiede de 4uetilla4 que i a efaiage que Podorlt ver sob o ~Goto d* 1
validade o Na pleito, ~que Preilidineia da Casa, era q**11 de UMA

poema fazer a retificação ao fie int% j4 que IMMO não poder& de ser

porque -ele ji foi manifestado, maa . V.1122# poder& a qualquer momento, a

qualquer tempo, ou nesta contada ou ama pleniario, manifeetsrh.ee contriri

porque Ma ti a 9d* vontadeb IIi menifeetagio da rreeidincia da %miado

de rinençaes tem a palavra o ntbre.Vereador Odilon ~de,

umpuggiffiggl d. Or. Predadente,: ereó Ve adór,ae,

queriaeria Imibrar que na primeira audiinoia 	 eeleguei

contritrio a esse projeto de lei e a argnmenta 	 qução que fie, primeiro, e

problemas de crianças de dose anos, 4 uma *rima" ou de Jarene treino.

lhando 4 uma queetlo muito grave em nosso paio, ~me crianças devariam

estar na *mola e se elas não estio na amola 4 porque tem uma politica

desde o governo federal, que 4 o mamo pais 4 a doa recordistas mediai

em concentração de renda, e infeliemente como *e pais de familia ganham

eal4rios bairieelaomo, os seus filho. =alam ficando na rume gume devedib

ria cuidar disso seria iião e8 governo federal, maa eetadnal ó ~lei

Wiffild -r0 isso, anta°, a questão eoeial q** na* pede **r resolvido 4**

do empregai enfiai oriangaáa Zn	 lugar que mo coloquei centra e

~ tinte, os eaprealtripe no pai.,aelbeaffilo amo o fato que jdi solem

o problema da conoentraPo da renda e que nla temos 4 o seguinte, em

empreitaria* tio tem a.ole onde aclamar dinheiro • grande parte ancr, nu

o e

CÔO. 0597
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eadsplbliea

sÉããká

ealEtrios baiefeeinee e alam de.tude eles ele Urdimentos, eles Irlie-tet

uma rendncia fiscal, quer dia*r. sielas empregar= crianeaa eles vío tê

ai& disso de explorar o trabalho do menor. e vtio-ter rendnoia fiscal,

vão deixar dei pagar importai§ Oón em dinheiro dos impostos quePre4

feitorava" usar para construi. r . htlia 01101119 ir ma ~tos do Ga" t,

°recheei, Então, dou contritrio a essas duna questão.. E quero diner mais

uma coisa, alertar esta =miado param= questão que percebi mor* p1].

que estou constatando j‘ temer parecer das diversas oomist3• sobre e=

projeto de lei e eu faço parte aa Oomisaão de ri:nane= e orçamento e e

projeto não passou pela. minha, mue =não eudaria parecer contririe, mas

J&foi publicado no Dario Oficial sem o meu parecer.

Então, quero alertar nesse mentido que esse projete do

pampo* pela minha alho provavelmente dpareeer eonjuhto, não sei *é foi

isso que °corroo, Então, noese sentido, eomo eu não tomei conteeinlebto

dessem parecer eu nem pude colocar a 'aiinha assinatura contrAtria no par..

cor. Queriam alertar esta quentão para e notor do projete, verdade* meie

Pirem e para o Préaidente da Ocieissão. Obrigado.

2.11"~Uslekità~) «. Diria ao vereador ou

lon Quedes inc o parecer foi feito de comum acorda com ao demais ~na O

foi feito parecer em pleadric, parem emconjunto, ias a mima eemiedía

tem a obrigatoriodade de tater dualvandienoiaa . pdtliea ei e que estimou

reeditando independente do pareeer jt hfter sido redigido, Betam cumo.

prindo o exe determina a lei ()ronha	 dt guk ~idade ao *Mantida

blies, independente doe perimir= tirem sido elaborado' de forma em e •

juntos Tem a palavra o nobre Vereador haas Piro*,
, 

cómosw
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SESSÃO

morg9 20.6.99

O OR. MAS nas 4. Or. Preaidóhte • Srs. 'traidores,

caro ~dor Adriano bico" per quem tenho muito respeite. Ema primeiro

lugar eu gostaria de deixar eonaigaade aqui amanha preocupação par

 entendido claramente oulalvea não ter explicado claramente a fbraa

do encaminhamento do parec•r da Oomissio de 0.4de, quando solicitei aos

companheiros do PT que participassem do parecer de não omitimos nunca o

que se tratava e projeto para que seria. Xe entanto, earo ~leder Adri

no Dlogo, quero pedir deseülpam públicamente, quero que IMMO fique binai

nado nos anais da 40aiseão, que aninha intenção não era lhe cansar

nenhaa constranemanto, nlo estamos aqui para ieto. Estamos aqui para

colaborar coal %doa os companheiros naquilo ~I entendamos seja bia.bara

a cidade de sã* Paulo. De forma algumas jeaMe utiliaartnaos do expedisa

para prejudicar companheiros aqui dentre, amainem taxar essa inibia:.

tira. Podemedi nos agregar a entendimentos, moa nunea articular prejulgo

moral, prainha velhice para qualquer eempanheiro, e principalmente,

para o companheiro Vereador Adriano Moo, por quem tesos ma grande res-

peito, uma grande conaideragão. Quero que figo consignado que hm* Uai

erro de encaminhamento, talvez de minha parte, asa que a intenção mãe

foi de coagir ou a qualquer dos me eempanheires, tanto que falei coa

Vara., coso coas o Vereador Odilon %oder, •dor areio Ror% com

o .Vereador atoeí Eduardo Martina Óardoes, enfia, falei eda todas para que

denoda a opinião sobre o »amar e amiais:idade que tlahance para aprtia

Dentar o projeto. Plena aqui consignadas toda* essas eolcomaãeé.

A Segunda parte que eu es gotaria dama me reportar ao Ver*

dor Odilon ~des. O nosso projete Villa rolueitmar problema grua ela
ceo. 059 7
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a cidade de ao Paulo tem, qua os monores da eidadefte ao Paulo tiras 4*

a soledade paulistana tom, é gge a lei permite que seja eóluciamadood

4tte no seja retrogada a lei, • Oonsolidagio das Leis dó Trabalho, at4 kat

haja uma revisto constituoiemaliete nos permite a nademo de ocopert	 •

to em relação á contrai:adio de =mor esse aprendia e que fique muito 61

ro, mono: Np:iludia, repito pela terceira *roo, 'Iara que não haja advida,

menor aprendia, me projeto i legal, necessário e 4til lurte momentol

Entende que 4 muito =1~ temos =stetter oe aclimatando hoje dentre de

uma empresa, do que termos o menor na rua, morrendo. Morro una quantidade

grande de crianças nesta cidade, todo dia, todo mie, todo eno e punhal

coima* tlkm sido feitas para =animar a quitam ' 'entendo que o ET, e que

todos os partidosona meema linha de raciocínio devas. peoicionar de

uno formam pouco mele clara cem a eoupa4lo do amorna cidade, parece

que h& pessoa* e grupos de pensou intereosad•s ailmengtinIN do atar*

=Sio Mond meninada. Mo podamos permitir iam. Estame agua e ao ruo

demos ajudar, estamos aqui para ajudar, me trabalhar á mal, os elmo

meninos *atarem ntai eribiente de trabalho 4 nal, a

o eateit4rio para essa garotada, melhor tirar oi

enquanto não Iremos deasirrobroudo outros proileosol

orlar tua omitiria de crianças da cidade de São

ter que ~or. Muna coima o* outra, Ache que a

precisa, busoat solitçães itpreoisoó'estemis iteni

same de uma oolugZo Imediata. essa solução não

jeto vai ao encontro densa oolueles liMito obriga

nabo que 4 omite pior ri

mo meninos da rua age

mia. solai& de 40, is
Paulo, que 4 e que idlimON

incutir os problenao

. Para isso, agora preeid.

• est& vindo. O nano

Lék4 Sr, ~tente.

O øfl. RES1213/111(k3air NiMaitee Meta Preleidèneili quer!
;:

CAD. 0597
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414blica

Rooliio

ou

e meti IMMO. que foi us.a,..

informar soe doutos Ora. ~Mord% que come hayi a dite no Adelo da

minha tala, esdanaonviiPed. Mamem% innnitado, noir pree"pamos cem

• problema e podenoa aeSegaraM . as Vereador Adrian* Diege que o verdear

não foi publicado e o permear a. sendo públicadoV.Eaa. podorLawaier

e se* voto cointrkie • faiar a anonseio da aos parecer. Be V401, quiser

aproveitar...

1,123 9A4deatAin, len retirar

do indevidamente.

É umaIL/lb""iii~~20 - utia Fletroicativa 414

Vaza. Xntão, vamo* ~arque a asasenoria confirma imeo com exatidão

e o Vereador Adriana Dicas retirado • asa assinatura o parecerlidag

incomplete~ isso gostaria que a assesseria da %missão de Pinaneaa

desse com preeiaão • infernam por escrito ao Vereador Adriana aguo

daue não foi feita a públicaeão e ele feri com a sua assinatura 41

tem entender. Tem a palavra o Odore Vereador Moca Preenea

ILAULTEILMILE"1" •b

~adores, ~horas e senhores. %%Veia que set

do menor e da nieírtineia ao =non da foranto el

• do miolo para que o menor alo ~ha a percorrer

claro tu* a madria tmi qua serienalienda varal

poithgão equivocada, partindo do premissa* lua aio

%obraria de rolaribrer mad a obra

quando cesta avbta do. memória da tendei de fim

trabalho ~memores nas appreulaa industrieis e e

Proane

Orie Presidente, Ore.

tA em pauta a taehtlo

do menor, da poreoupario

rua hasinho Oen retorno

~1 Mis Se adote %ma

absouttedoeato áltataré

comerciais

de Okarld

de adule

Di~N.

paelha*. O

1 da tendes

cOmmw
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'eme diger quase tue

ermitão'

o que poderia ter inakpi

Ás todo. ite Meg*

atiutiren o messe

de colocar e tonar Ità

a grou. rogando gond e

estivesse preito para

o de trabalhe. 11 12 o blis.

frente a *ate ~Moi

moino FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃD DATA ORADOR

do *halo rama% remende ela que aquela* atinavas **fre gona darnaWgme

fase crucial da oust 'vida em premem prematuro tté **volviam% ema o*

ongproals000 da produgge, *oftrelades ealeíde4 e o conto imito trouxe

problemas/ para toda una remoto de neaúneo. na velha Inglaterra " IJ* hate

ipeca tis euratatirsemes a unareunila Gore seta que *atines asoiStai

do morá, o brado st libort&rio de todos os presentes a *ora, repreeené‘

tentes da leate leetima aapiraçlo popular, indisoutivelmente, seria tio

sentido de libertem' e menor da situagão me que ao onsentrura. Carieis

mente, painnwee e tenro • eis nee , rounides ka nega para achar* que e moio

devo mor doado os ~ri 12 anos j& perbe dentro da produião ou indaietrial

ou eosorotalp ou preota40 de serviço*, do =aedo

uma nseeesidado oonpuldrie en seu 'rocem de for

lati% fico pensando cosi gamo c

rede uma =dama to drástica de omportaaeut* de

sioulo, entre outros que ea outros amarei Mac

e no& aqui boje, uns *ponteado para a necessidade

amola tornar e menor na sua ettampio do primeiro

t&onioa, paraque moo 17 eu 18 anos de idade ele

~asar na *fida adita, partielpendo do atroado

eteionealinto que Mi• aqui reak“ ter que adotar I
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weimems ~ai agel que ao empregas todaa eateibeloói.

das na Copittal deverle ima obrignao ta* is orla, armrle ribbe tinir t4

de em veias para itenelint. bevdtio• enebiet es de trabalhe inealttbre t

Oomo uma obrigagao$ Tad& as de trábalho inoalgbre, por samblo t

O Br. Xepa Wang. /Pobre ~dor 8olaon Proen9a, =iate

ai UI agbatitetivo que dia tu* poderio, no á obrigadrioG

Likt~iaLibillead~11 " Tranet011" dó abri-Sato/1*
dada numa alternativa para ao empreeaa, ata o nac. Isto torna maio dali

a dimana% porque deado que nao is pretende transformar taeta librigaçae

dentro da cidade, anta% vamos ver emproem que poderio eu não admitir

menores. 8e admitirem menores todo 1Milteintaiiine, um beneficie de ordem

financeira e agora perguntée ~É que ide lula podamos ontabeleoor oa

moamos beneficio' para mas empre ga" o momo %medeio aqui proposto,

una eventual rodggle, por exemple, no MU, não para empregar si minoria

e passar ter esses *mormo o dia todo, moa para dar boleto a menores

para que nen tiques na eseolai tinem na anela ideniett. Leymtle %Ma-
tas. como Gatas porque eábora reconhoclando a origem, planmpate àuotiri.

onda do meu projeto, que 4 a de evitar Imo o menor fique ma ramo penso

que a ~poeta nu 1 o ~da emproai, ma* atm o menor na sacolas o

menor nue proomo do aprendiaado orientado, que não deve ri ser korsoasw

monte na emproem, em contra partida, a empalma que amam predador e

que iria cantar eeet tee bandeie final o poderia eentar etat e aleite lota

~Me fiftal doado que amaram a prima" sts* garantisse e esse

menor a possibilidade de Ire Mude no sem ~no de tetitaelhoalio et

cultural, de altabetisevileo nas denieempretisigentd•

2

TA0U1ORAFO	 SESSÃO 

aorig	 dblie

TA0U1ORAFO

204 09
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engb.. o IMMO

empresa o pe.

geie heras,

asma (medi.

periettlene

CE=

nobliC)

O Oro Zenitik21,48• Alt a. %irré Vereador Nelson Pri

aprendia alo fies na ea,preaa o pertede inteire, ele fies na

rodo entabeleolde pela lei federal, via paridas de tinatro a

eia fies roalmente na condição de menor aprendia. Dentro da

042 da lei, eine menor ele ale vai preetar ~riço inealnlor

~kr
nebreawa.
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que os menores elo

de °mela, lazer e

028

R015kk7 FOLHA

3.

Moral nko permite. Enlice nosso projato, am primai.°

gare reepeitta toem as hierarquias legaiet
••

eetadualefederale

Estatuto do ~ore sphag colma toda. A intenqgo do projete, e ele

earL implantado, se Deur quiser, 4 , realmente, tirar da rua, 'JÁ=

liar da dttvida o menor meã perepeetiva44Temo hoje, inkelimmette,

subornai, que o mundo evoluiu o eurióiente para

eetiveseem preso num ambiento de trabalho, na

esporte, Esse 4 o momento Untvereal. Por4me a
mit& ua pouco atrasada em todos esse pródereo

a AmIrica Latina toda

oó Infolirmentee hoje

temoe que tirar essa rapaidada desce Universo sem perspectivas.

E, hoje, neste laceÁntoe a ttniea cotia ~nivel dentre todas as cond.

digkee eoonemioan, sosiaiee financeiras e moraie 4 levar eeftes mm.

SOOU.norea para a eneolae que pode ser empresa e

9 MU ruspons (&bdr. chiptaxims) — Antes de passar a

palavra novamente para o Vereador Odilon Quedee, n4e goeurfamos de

dizer que falar& a seguir a ta, Tamanha Relera, a Dito Otella e

Bras Anunoiata sotaina.

Tem a palavra o Vereador Odilon thiedie.

COO. 059 7
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028

FOLHA TAQUIGRAFO

2

ligjaugUaLleggLmb Gostaria de roeolocar a quentb

ouvindo a juetifieativa do Vereador &man Pires. At4 admito que

o Vereador senas Pires enteja prooeupado com a guantes do menor e

se orienta do seguinte sentidos 4 melhor ~der unia vela do que

maldisser a eneurino,

Mas, ~dor, acho que coa *Ga aq8o no Parlamento o

senhor pode ajudar na quente° do menor, EU volt dar um exemplo mui.

to claro, O seu votos e o da maioria da nua berma% ~Mu oca

qüe a lei orgamentEtria para 1995 tivesse, e tem um artigo, 4U4

nibilita ao Governo de Sio Paulo romannjar o orqamonto az ati 15%

do seu total nem passar por esta Olhara. Emtko, imo 'significa,

as pessoas que entalo aqui assistindo a ~meia pbitica que o

Prefeito de Sio Paulo podo remeheljar 800 milham de reais sem

eonnultar a amara.

• UM exemplo claro para o nenhitr lhe ~mon ementruir

34 creches na cidade de Sb Paulo ente anos o si', Prefeito não fen

~hum, Come o voto* do a amber, eus todo o ~peite que tenho .

lo nonher do ponto de vista pessoal, nas	 pelitiemante diaeorde

porque o senhor vetou numa lei que ~MO o Si', Pealo late ao

inv4e de eonntruir orowbaa, ficar ooloonnde o dinheiro aalgkeie

r.t50. 0597
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la cidade, Outro detalhe, aprovamos, a cone no de 108 escolas na

Cidade e atí agora eemillaram a serem construidas 4 sacolas. Ente.,

esta á a realidade, Be o Prefeito quinemos,

108 eaco1as,54 creches.'

ele poderia it temer

Tem leais ua detalhe. O tánel do Ibirapueraixismm saiu

hoje asa imitiria que trabalhamos no Betado &

garito,' 230 milhes de alarme este ano, ema

da ~tão IIa1u que daria para conetruir 6

emita 4 a queetlto I que ee coloca e o eenhor

Quando o eenhor vetou e os demais

ve, sou crítico ferrenho de Bre Paulo Maluf

lhor, desde o sonego

20 creches, Quer Ubero

e 94 Paulo que forma

•••1"t•Ml

eial e antilpopalar, estou começando a levantar queetlee cobre a

banoada que dá rustentaqio para o Br, Prefei to, Be e Poder ?Agis.

letivo atuasse de forma independente, o er, Paulo Makit Mo faria

o que quer desta Cana e desta Cidade. 11 isso

~ente.

que estou coiceando

Como falei, ati admite que o henhWr tenha feito me ITte

jato penteando nas crianqae e etc, Agora, se o senhor veta um 1.11

orçamentária que faqa egna eiiin qualquer reMane jamonto do orçamento t

que passar pela tilimme Mura que figa oba o Sr,..Paulo Maluf

C.A0 0597
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Odil.on

T AGUIGRAFO stssÀo DAT A

a construir as creches nas escolas que aprovaao 8 # as criangba esta.

riam!~ escola,. e nas creches, nic largadas
••

esto 4 o problema, O senhor e a maioria do no

to para essa polituca de on4ludo social.

Acho que 4 malte importante mola

pdblica nesta audiencia pdblica, Como falei,

noalminte, mas do ponto de vista pot/tico hEt

ta Casa hoje, dada a aaioría que o Sr, Paulo

mote a essa polftica anti.soeial.

na rua. Quer alcem,

~ermos teseâ opinigo

respeito o Senhor pen.

equfvocos enormes, Ea.

Malte tem aqui, Re =IN

eu partido ao ~ten.

O Povr1/~11A16~Eziegl. db 08 dando 'areade.

res nko querem fazer uno da palavra, Vamos dar a palavra,,, • varou

dor flanem Gharib quer falar,

2.212.1~Wi1B Apenas diacordeado do meu colega

Odilon Gama parte, Acho que nlo tem nada a ver ima coima com nato

Voe* eget& ~encantando dinheiro sobre as erechen, 'obre as ewoolae

e o projeto do nobre ~veador Senas Pires 4 uma coisa completamente

diferente. Ele estt falando em tirar as crianqaa das ruas. Quando

dia de 4 a 6 horas eles ficariam dentro de

não tem nada a mor uma coisa coa a outra e

uma empresa. Acho mm que

a Too$ j& colocar o Pie.

fir"5-193-119"13-1"a—PX1,~litt.-4-60—"n"—Pirtn":"10.116,114404014~"
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Entgo, adho ve nada tem a ver uma soim cem a outra. Acho tavorá4

v•l o projeto do Vereador ~I Pirai ajudando a tirar us crianeas
••

das rume, derme farhe que encontram no die.a.dia,

.	 O OR• PRESIDIENWIMELLUMeejkal. w. Tem a palavra a

eras Tereinha Helena, do Forum Municipal dos Direitos da Criança

e do Adolescente,

Gostaria de pedir Iguales que vto fazer uno da palavra

para que sejam breves porque vime ramas ter e início da seeello

ke IS horae•

A azuw ilLI WERE"" Serei breve ponte' na Itittd

aa audieneia pdblica falei bastante nobre a fkindementactto diesoó

Deve soltar gravada • ai poderemos estudar nas comieween ommxp ma

que passar, t o que falamos' ato podamos ignorar. A populactio est&

aqui, falas fica no papel,

Quero fazer mai quando de ardia, A at audiencia pabliea

Pica depois se fazer Int parecer fundamentado pila lei, mie 4

irmo? no os pede Tater tia parecer antes, Ido 4 verdade'

Ente., ainda end cbeginad ta documento da Abrinq que

depois (ger& lide. t uma celsa imito importante. Taxem riria de
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Tere lanhe

miemo que ngo pode ter Um parecer anterior a Cerre?

Achamoe que a melhor qualificaggo.. parn um aprendia 4 ele

aprender a eatuaara figo adianta ele tràbalhar na mÁquinn te ele eair

-da amola,

lia outra andiOncia dei a augent gn de famermen um grande

debate na Cidades nesta Oaaa de Leias com a Unioef, eom a Abrinqs

eam ae Universidade'', para a gente tirar uma política de trabalho

para o adolementesa Pie ngo temes fftt um vazio difama A Oenetitutm

ggo • o Estatuto da eriangas ratifioando a Convenqgo Internacional**

que a orianga e o adolescente tem que fazer alui a 8 1I drio no mini.

110•

ttei tatt necessidade, Ele iria trabalhar depois do 14 anona

HEI uma neeeeidade de ee disciplinar iene, A (Menta° doo eVrondl000'

g nooessidado, Mime porque eget& dentro da Leis do Estatuto, dize

*Uniae que prioromar a fermaggo do cid*" daquela crlanqa e dto

a produggo que ele tento ., Entgos St de dar /vela crianga una abiketp.

asneia que na° seja nata pronta& morta aos 1.8 anosa varredor do

Abricas lavador de copo na eeminha e ate/ Ele tem que ter ums foi.

maço profissional numa farm praticai° que lhe dl una tida digna

depois das 18 anosa

FAO 0597
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ser estdda.

regulamenta,
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Apenas um aparte. A senhora rex men.

parecer de

valend0.
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Manar 20406 .95 Tereednhd

O Conselho da Criança e do Adoleeoente mandou um

parecer para a camisa% dando todos 011 boas que dotem
• •

dos para se aprovar a leia

O Verador Zenale noe disse que vai haver uma e.

Por que elo dieoutirmoe Wom Imre antes de *ser aprovado para ver se

a sociedade aprova isso? Dflo 4?

Oto a uma 6ocum .enta0to enviada à amara para ser adens

processo relativo ao projeto que esti( sendo dieoutido,

empanar o projeto, Pedi o projeto para ler e ~ria

opinitee que haviam sido exaragae a reepeitc do mesmo

ado a me

Acabo de

sabor 1119

* niLe ~nata

do precocee aquilo que a senhora acaba de deolarar que

I. Casa.

roi enviado

BBA..munputk gu Posso informar para o senhor

o que aconteceu na primeira vem que se retaliraa, Eles pegarda

parecer. ra fUl ao gabinete depois da primeira auditnoia paro. *ar

em estava juntado e mio estavas Betava arquivado • E o

BEM, remetendo k OLT, una coima antiga, 4 tua estava

Et", 4 Maio que gostarlamee que se times uma revi ao, 11,

ró() 0597 ~ZR
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j""t1=

munioar a OIT que o Bragal ratificou essa convengRo. BIt 4 coa 16 aniel

que a ariano' vai trabalhar, A OIT mit& trabalhando todo (MO tempo
••

sobre leso, Acho que devemos ~peitar,

1*0 nelre somos contra que hajam projetos globais para

qualifiCar a arianos quando atida dela nua todo, Messe projeto, por

exemplo, ela vai trabalhar moio período e no outro ele* tem que ir

• para a Imola. Sor& que o ampresstrio quer isso? Agora, por que nlo

empregam o pai dele que eetí deixando ele ficar na rua. Olha, o pai

dele precisa ser morgado para o filho neo ir Pedir esmola nó farol

Certo? 12 isso que precisemos fanar, Panando cem que essas criam,- •

tenham encolaridade, que i a maior qualificagRo no mundo de trensfe.

rénoia de aprendeisagam, para nRo ser jogado na lata do 11201 titt ho

em que vent tana maquina ele do sabe o que fanar saio porque 4 ti
•

fazedor e 'Ao um pensador, EntRo, vamos formar milheen de poseealle de-

qualificada como on seus pai, que Mo jogados de una cidade para .

ra vi as dia desses =Mimam que dto sabia ler e a aitquina de

cortar cana precisava de algo& soo soubesse manejar, Proclamou pe,

ser maior, í pausar muito pequeno tirar ao crianças da rua i s 001.44

la mas aelstaina, (Palmas)

CAO 059 7
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3 Paula menor 2040649, Pra e.

manto Interno da Casa, detetelna do Parkrad

mageee prestadas, somente eereo inoloidos no

Comia", Permanente o parecer desta emanado,

a cidade e ao, ape.

cemente, Bge Nulo tem

o ~tese eibsdlutas

ger em nada, nempara

J Q-

PAI
02g

•11-".
CONT. APARTE

Lek."-NIZILLAkikkaanntift )	 reta Presideneia

informa ao nobre Yereitior Nelson Proença qu p . o Artigo 68 9 de Regi—

o 41• "elida das intor6.

processo &oh exame da

os votos em separado e

liadaswê

L Titon Garcia, do

lura Lajolof

as transcrighee das audlenciae pdblicae reali

Tem a palavra a Bra t ~eia Símia

gabinete da Tereadora Teresa Orietiba de Soa

enft. JOSETÀ mu unix oARou 

aqui ame...idade de'escolae que temos na o:

e temo% elmo que pensar no prijeto global p

nas tirar ao criança* das escolasf Betatisti

Quero reforçar

idade de são Paula

ve4a para todas as criança" imo nona* réali&Me 41 em bearroo de

alasse sadia e alasse =Mia alta escolas oom vagas e na periferia

Xe, de amplia04 doescolas saturadas eme neeeesidad• do eonstrugl

=limo de vagam. Primeiro era ite%

Bagana .% que nanbamemweadtrie, te

4,21 pegar erianga embaixo de pente pata sopre

lavar copo% como disse a Teresinhe4 Eles vilo pegar criança* que

_saloio*tenham renhi% nas que e pai ~h* peaeo4 k ariano" 0^
cón 0597
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0.29 4 Pauli' MOMO;	 _2Q,16.95 j sela

casa, qUe tenha uma reaid$neia fixe.	 QueÇo lembrar

cón 0597
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at

que a quentão menor aprenitin setii muito fluída. Não

concreto IN relação a menor aprendia, Veja...no - o menor

Banco do Brasil. Eu tive várion alunos menores aprent

do nranil. Eles entram soe 14 anon com um salário bom

papila daqui para lá subetituindo um fUncieniirio da

entinte algo

aprendia do

ase do Banee

para earreger

lana. Ao* 18

anos ele 1detigado e não encontra emprego em lugar nenhum, porque

ele não tem uma qualifieação para o trabalho. Ninguám quer emprega

•	 uma poema para carregar paplin. Eu tenho exp.alunoe que gatão de-.

oempregadon há 4 anos e estão cursando sacola táenica para tentar

um emprego em outra área que não *canada a Ver com banco, porque

nenhum banco Privado pega um menor aprendia do Banco do Ismail. ag

muitos exemplos, não 1 . um Oa90 n6e 1 nain do que concreto. outra

coisas uma questão de perspectiva para essas crianças, o que então

fazendo o ~inativo e o Executivo que não criam condig8en para

esean criangae? Não temos, sim, neoessidade de oredhen, não temos,

sim, neoesaidade do eeenan e de escolas declinas tadbám. Então, se

O emprenário tem condiçãon de colaborar com alguma coisa não é senti

isento de imponto porque end. empregando uma Criança, veado de

obra totalmente barateada no lugar de uma mãe de obra de um pai de

porque nán temon ai una imensidão de desempregados, O que

depois aí, sim, não tuge mais perePeotivae momo, porque eles IO

dia uma q 'alifioação real para o trabalho.

'mania São

Q )(mon mieMis nusiakturak onzo
. .1	 : .4	 •	 1,	 •	 ,.	 È a 	 aço	 •	 I .

nr. Prole!"

eiZe
côo 0%97
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Fas parte do nosso Regimento Interno, no que se refere a seedee le e-

letivas, as sondes plentirine quaisquer que sejam, o Vereador pedir

transcrição em ata de documentoe ' que considera importante figurar

ata da reselão. Pelo que leti V•Exa. agora /31 pOU.00 do nosso Regimento

Interno, aumente aquilo que for dito aqui na adlibnoia pAblica oonst

ao promulgo relativo ao projeto. Então, eu creio que.por eimilari

dada, se n8e pedirmos a transcrição na ata desta reunião doe documan m

leque acabaram de ser referidos como documentos importantes para oonhe.

cimento dos Rre. Vereadores em geral, não e8 doe que então prementes

na eeeeão, eu pego que isto deva ser acolhido pela Mesa. Então, nes

mentido, eu pediria que os meemos dois documentos que forme aqui ci4.

doe, e que tramem eubeldios para a dieouesão do tema, e que não eet

exoluidos do projeto porque não foram lidoe na euditIneia anterior, e

jam eoneiaeradoe oomo lidos, dispense-se a leitura e inoluar-ae no

onhaolmmIto,

quaia elo os

jato para que os demais vereadores possam deles tomar o

40 inclusive eu melem porque at$ *ate instante não conheço

argumentos que foram trazidos.

O OR. mita Gualdo ia v4Exs. ontit ¡Mainn uni fato

porque seta, Presidi:nela desemboca Os doeumentoe. Exeminatemoe o ao

to na práxima reunião da oomiesãoê do temo eondighei

libera¥ão neste instante, mamo porque nlio pedemoe delt

desconhecido. Não conhecemos, não slibemos onde se eneon

mento e muito menos sobre o que se refere. Agita eendó,

nenhuma as d

iberer ',Obre

cón 0597
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Mexas poder& levantar na prtzima reuniao.

Tem a palavra a era. Anunciata Sentola. Eu pediria que

a senhora fosso rtpida porque eert& tendo intoio a no,

ordinária do dia de hoje. Por favor,. no microfone.

Lfflumffluajamm g, Eu Tim aqui p

e estou aqui arrepiada de ver que apresentaram uma 1

• vou falar maie nada. É um horror isso dai.

ela primeira

ei derma. Me

lea gebao

Q lu. Amua ounagn TO Tem a palavra a

Maroni, do Gabinete da Vereadora Aldatza Spoeati.

D. Adelina

kinkjafflaWilffilLen Nas recebemoe a

da Tundaito Abrinq, que a gente passa para a Mesa pa

processo. Vou tomar a liberdade de ler o documento p

• fiquem cientes te que ele no seja omitido.

manifeetaglo

'a compor to

ira que todos

1142.j&W/ILMAtgla No momento em que Ma. vai 1

na retmille deo documento, seta Presidanoia o ooneidera inserido

e . no fa.r& nenhuma juntada,

LeleiLknalianal III Muito

Is Seis, Vereadoree • grs. Vereadores do MUnielpio de

sgo Paulo. Primeiramente quereme parabenizar a todo § ce Vereadoste•

a Vereadoras ao Maniolpio de ao Paulo que entejam empenhado.

0.10 31  ada.m. aud.pdblioe1p1 331/91 20.6.95
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_.do

em Inumar alternativas legidativar que garantam os direitos das

oriangat e doe adolescentes de nese* eidade, ratretanto a Tunda.

gao Abrinq pelos Itireiton da 'Manga vem manifestar a sua disoor.

anela oom o Projeto de lei 331/95, de autoria do Ureader unas

Pires,. por entender que este fere direitos obnetitucionaie previw

toe na. OonatituiggoBrasileira e no BOA, ao permitir o trábalho

para menores de 14 anos. Todos os diagastico. reatando. *obre a

40 situagio da infinoia e da adelenekneia no Brasil WRe unkniMee em

apontar a exiettnoia de intensa explorado do trabalho infantil

e predirias condiOes de trabalho dos jovennutanto ~cidades .a..

no campo. Portanto, ao logidlar sobre o ~unto, os parlamentarei'

de:veriam buscar o aperfeigoamento da legielaglo de protegío k -

ga e ao adolescente e não a instituoionaliaagao das dietergees.

Bons exemplos 00fflonam a ser implantado. em Municípios como Oampi

nas e:Brasília onde o Exeoutivo e o Legislativo, ao priorisarem

•	 políticaa Oblicas para a inilnoia, orlaram lei que garantem ..

familiar mínima para as famílias com filhote em situagío de riscos

e bolsas de eatudoe.aprendiaag.m. O oompromisao de todos os sovar

noa, oomunidado e família	 a permananoia da oriema na sacola,

sendo esta atei= alternativa de rato para o desenvolvimento oe

mal e meiel . de mesas criangagN ~rimos me are. Vereador,. a

Os
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os vereadores de $ão Paulo que reflitam sobre a, legialagão, introdusii

do ainda a possibilidade de ~premo ocatribuirem ima o programa de

ronda mínima ou bolsas-aprendinagent. 4 adquirindo o direito de militar

deadontor de importou municipais. Se o BOA **tabelem, a possibilidade

do adoleocente aprendia a partir dos 12 anosa ta.db&m exige a garantia

doa prinolpios educativos da aprendiam= ao* quais o PL em quentão

não fax qualquer manga% inclunive a freqtanoia Obrigatdria ao estudo

•el". Reiteramos portanto a nossa discorancia com o PI 311 /95 e a

nossa ougeatão para que-o mUniolpio de do Paulo institua leis e

programas que garanta o ameno e a permantneia dais criança* e Mole*.

centos no canino biLeico. Odete Oragevi, Diretor Presidente.

o  01k~ qui~ ei grs. Vereadores nada

a moer disoutido, damoo por enoerrada a presente audianoi

voltaremos na nossa reunião ordintria na praxima terça-feira. Obrigá4

todo.

mais batendo

a pAbliea
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d.° Pr
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COMISSIO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Presidente:	 Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros :	 Bre. Vereadores

Nelson Guimarges froença

Edson SimBes

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mehamad Said Mourad

Audi:imola Phnom sobre os PIA 60/95, 215/95 e 311/95 realizada

no Auditgrio Vereador Antonio Sampaio da Câmara Municipal de

São . Paulo em 08 de aggsto de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Alair Guimar:es

(Nemo n2 41/95.... CF0 )4)

COD. 0597
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O SR. AIMIR GUIMARXES = Hoje, dia 8 de

dar início 11 91# audiência pUblica da Comissão de F

mento referente aos seguintes processos: Projeto d

de autoria do Vereador Arselino Tatto, que faculta

agosto, vamos

inanças e Orçam.

e Lei 60/95,

o contribuinte

que teve preju/zo causado por enchentes a compensá-los quando do

pagamento do IPTU, taxa de conservação e limpeza ou

de Lei 215/95, de autoria do Executivo 1 que dispõe

cálculo do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natur

incidente cobre sorteios das modalidades bingo, tel

ISS; Projet

sobre a base

eza - 183 -

ebingo e asse

e

molhados; Projeto de Lei 311/95, de autoria do Executivo , que aull-

toriza a concessão de Tributos Municipais h Anhedbi

tos da cidadade São Paulo S.A.

Turismo e Evelom.

Com a presença doe Srs. Vereadores José índio Ferreiral

Vicente Vis-do Nascimento, Hanna Gharib, Mohamad Said Mburad,

come e este que preside a reunião, declaro aberto o

O nobre Vereador Odilon Guedes está pre

aberta a nossa reunião. V.Exa. quer fazer alguma manifestação?

(Pausa) Mourad0 Hanna? Jos& índio?

O SR. ODILON GUEDES = Sobre a audiência

O SR. AIME GUIMARIES = Tem a palavra o

dor Odilon Guedes .

pUblica?

nobre V erea

COD. 0591
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ROD 2610

O SR. ODILON GUEDES m , Eu só queria fazer uma manife

tação sobre o Projeto de Lei do Vereador Argelino Tatto sobre o

assunto que faculta o contribuinte que teve prejuízo causado por

.enchentes a compensá-lo quando do pagamento do IPTU, taxa de

conservação e limpeza ou Impostos Sobre Serviços. Eu penso que El

um projeto de lei importante do ponto de vista de que se um cida-

FOLHA TAQUIGRAFO

aud.pub1.01b 08.8.95

SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR CONT. APARTE

dão paulistano que está na sua residência e que acaba sofrendo e-

feito da enchente, entendo que seria uma forma de poder cento

o problema causado pela enchente. Acho que esse projeto de lei vi ifaH

a auxiliar a ajudar o paulistano que foi atingido por uma situa,-

ção dessa. Então, a minha posição 6 de que deveríamos levar isso

em consideração. A minha posição é favorável a esse projeto de le •

O SR. UNIR GUIMARXES = Muito bem. Consulto o Vereado

Zenas Pires se tem alguma manifestação a fazer no que diz respei

to a esta audiência e aos projetos em tramitação. (Pausa) Não 	 ,

vendo, esta 12233idência informa aos Srs. Vereadores que o Projeto

de Lei 60/95, do nobre Vereador Argelino Tette, terá uma segunda

audiência. O Projeto de Lei 215/95, do Executivo tambóm terá ,

e o último, que é o PL 311/95, hoje realiza-43e a segunda audiênci:

' pública. Assim sendo, dou por encerrado os nossos trabalhos no

que diz respeito 73, nossa audiência pública no dia de hoje e vamos

então asginar os projetos normais da reunião ordinária. Está en-

cerrada a reunião.

COO. 0597
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•

PROJETO DE LEI N2 3i1/95

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

obter autorização para concessão, à Anhembi Turismo e Eventos da

Cidade de São Paulo S/A, enquanto o Município for seu acionista

majoritário, de isenção de Imposto sobre Serviços de Qualquer Na-

tureza - ISS, incidente sobre os serviços vinculadas às suas fina-

lidades essenciais, do Imposto sobre a Propriedade Predial e Ter-

ritorial Urbana - IPTU e das Taxas de Conservação de Vias e Logra-

douros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinistros, in-

cidentes sobre o imóvel de sua propriedade.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, eis que o

acionista majoritário é o próprio Município. Ademais, a empresa

vem, de longa data, contribuindo para a arrecadação tributária mu-

nicipal, com suas constantes e bem sucedidas feiras, congressos e

simpósios, implicando em atração de vultoso público turístico.

Outro ponto a destacar refere-se ao Pólo Cultural e Es-

portivo Grande Otelo, situado no imóvel de propriedade da empresa

mas cuja utilização institucional compete ao Município.

Salienta ainda o Executivo na exposição de motivos que a

cobrança de tributos municipais gerou um grande número de execu-

aes fiscais contra a empresa. Destarte, a propositura também re-

mite créditos tributários já constituídos.



Diante das raz5es expostas, favorável é o parecer.

to de 1995.

Presidente -

ccd).(21.,04(-)-}k_Relatar

\

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 2a de agos-



À A.T.M.
Em, Ç5_ /.55.

•nn••n•• nn•nn

i Publicado no VARIO OFICIAL

OC,	 5?-,	 19 5Ç-U e b251 ... • -'0?1,__Ll 1955:

pagina

•

411:

• n• n•

• •;
•••

CÂMARA MUNIVRAL D 3ÃO PAULO
SEGUE, juntstio nese: (1,l-,7,.,..1.DC,..rubri do sob
folha	 /(13 UI)	 19
~~1~111~1~1~

IL. a	 Lett:e
Enc. da Setor

RF 10.738



GABINETE DO PREFEITO

• Folha n° - heti do Proa.	 . ...„

----EUS:lá-A:. Leite
Impe ..le*

p.s. de Setor
,94yeig 738oteeXiè2

São Paulo,2 dej—UV-10 de 2001

: • 	LIDO HOJE_
....	 ..	 .	 .

ApRoVA O
• 	 ol. w	 ,

elz •	 -

I.	 •	

idiiirê,
..al,r7'

•
dt/P9ES'	

_

No intuito de proceder ao reexame de projetos delei

"

MARTA SUPLICY
Prefeita

•

.

18 5/6i
A .2c1 n.o

15 DOCREC
1.5-0i44/E00i

11111 ICIUUD

que, até o presente momento, ainda não contam com a aprovação dos membros

dessa Casa, solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente

arquivamento das proposituras relacionadas na anexa peça, por mim rubricada e

parte integrante deste ofício. 	 •

Na oportunidade, renovo protestos de elevado apreço

• e consideração.

• Ao •	 •.	 .
Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
JAWsff

Ret 562-311-1304 Of

SGM - 002 DGM
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ANEXO AO OFÍCIO A.T.L N° 1 8 5/01	 Enc. de Setor
RF 10.738

PL N°	 EMENTA

1) 562/94	 Dá nova redação ao artigo 8° da Lei n° 10..153, de 7 de outubro

de 1986.

2) 311/95	 Autoriza a-concessão de isenção de tributos municipais à Anhembi
„

Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S.A.

3)1.304195	 Altera o inciso 1 do artigo 30 da Lei n° 10.929, de 11 de janeiro de

1991.

Qr- JAM/sff

Ret Ane 562-311-1304
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA L1T 10 , , ,, . .  ..

ROD.:22	 FOLHA:4	 TAQ.:Carla

ORADOR:,

SESSÃO:58SO	 Enc. de Setor
rJr-:- 1 0 38DATA: 01-08	 SEM REVISA& •

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Portanto, fica

informado que S.Exa., Vereador Carlos Apolinario, está filiado ao

Partido Geral dos Trabalhadores e, por conseguinte, assume a liderança

do Partido.

Há sobre a Mesa requerimento que será lido:

- É lido o seguinte: (requerimento da Prefeita Marta Suplicy)

-O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - (S,que

Anelise)

•
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA

Setor
738

ROD.: 23 FOLHA:!
ORADOR:

TAQ.: Anelise	 SESSÃO: 58' Ordinária
DATA: 01-08-01

Enc.de
SEM REVIA?) 1°

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - São essas as

ementas de cujos projetos de lei o Executivo propõe a retirada. Os

Srs. Vereadores favoráveis a que sejam retirados esses projetos,

conforme solicitado por S.Exa., a Prefeita de São Paulo, permaneçam

como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovada a retirada

dos projetos.

1111 	 Há sobre a mesa requerimento do nobre Vereador Paulo Frange,

que será lido.

- É lido o seguinte:

•



09/08/01

-
ÉNDFAMAI'l

Nx eLsà/ :jtc	 bei*
£T. M.

RECEBIDO EM LG. à
1013	 /GI

I 

RLApom KOCI MENDES
Assisiknie de Chefia Técnica

ORLA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha na -•11.1 45 — 	 •

do processo n2

LEC.3

'511 	 cio 19 	 / 0	 / Doel—	  (a)
Luzia* ..*Leite

Enc. de Setor
RF 10.738

Senhora Chefe: .	 .

• Para as providencias que se-li:zerem .necessãrias, em razão
.	 .

da aprovação da matéria constante do Ofício AU 144/01 da Sra. Prefeita.

Sr. Orlando,

Oficiar ao Executivo a retirada e o arquivamento do

presente projeto de lei.

10/8/2001

ÇK,
(2) Ângela Bordin Andreoni
Chefe de Seção Tecnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme Solicitação de. V.Sa.

• 10/8/2001'

/
ORLA0g7T<OCI MENDES

Assistente de Chefia Técnica

11,N3
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O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DÊ:1520212UL°

São Paulo, J,S" de agosto de 2001.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0422/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 311/95, de autoria do Executivo, que autoriza a concessão de
isenção de tributos municipais à Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo
S/A, e dá outras porvidências, conforme solicitação contida no Of. ATL n° 185/01, de
02 de julho do corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 15-0144/2001.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSÉ EhU Á,de(5/es ARDOZO
'4W1 nte

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

BA/okrn
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O iuncionário

CÂMARA MUNICIPAL Dencregno

•

São Paulo, 15 de agosto de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 422/01, de 15/8/01,

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto

de Lei n° 311/95, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of. ATL

n° 185/01, de 02 de julho do corrente, numerado como DOCREC 15-0144/2001.

RECEBIDO
SOM!'" TI_

ai]

MARLENE GIMEFIES GIRALDES
ATL-i;GM
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Document:0st0 - RF 100.927

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

51Papel para informação, rubricado como folha n•

1995
ciejtâc 	 20 / 

8
(a) 	 ANU NeÇERNANDES

do processo n• 	 311	
2001

Assistente Parlamentar

Ao

DT.94 - Senhora Chefe,

P/arquivamento.

20/8/2001

CPJOSE Io SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica 1V

Substituto

CÕD. 0233
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